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VIDA DE PEDRO CEM

Vou narrár ágera um fato
que a cinco séculos se deu
de um grande capilalista
do continsnts eurcpeu
fortuna que come aquela
ainda não apareceu.
Pedro Cem era o maig rico
que nasceu em Portugal
gua fama enchia o mundo
geu nome andava em geral
não casou-se com reinha
por não ter sargue real
Em prédios dinheiro e beas.
era o mais rico quo havia
nunca deveu a ninguém
todo mundo lhe devia
balanço em sua fortuna,
querendo dar não podia.
Em cada rua ele tinha
cem casas para aluger
tinha cem botes no porto
e cem navios no mar.
cem lanchas e-cem barcaças
tudo isto a navergar



Tinha cem fábricas de vinho
e cem alfalatarias'
cem depósitos de fazenda
sem msinhos, cem padarias
e tinha dentro do mar,
som currais de psscarias

Em cada pais do mundo
possuia cem sobrados
em cada banco els tinha
sem contos depositados
ocupavam mensalmente
dezesseis mil empregados

Diz a história oade li
o todo desss passado
que Pedro Cem nunca deu
uma esmola a um desgraçado
não olhava pers um p bre
nem falava com um criado

Uma noite ele senhou
que um rapaz lho avisava
que aquele crgulho dels
era quem o castigava
aquela grande ferinna
asasim como veio veliava

Ele acordon-se agitado
pelo sonho que tinha tido
que rapaz seria aquele,
que tinha apareciito?
dêpris pensou: cra sogho,
é ilusão do asntido,
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dia no meio da praça
ele uma moça encontrou,
essa vinha quese núa
no8 seus pês se sju-lhou
dizende; senhor olnsil
o estado em que estun

Ele torceu para um lado
e disse; minha senhora,
ólhe sua posição
e veja o que fez agora
reconheça o eau luger?
lovanie-se é vá embora,

- Oh! senhor! pcr esse gol!
que de tão alto iluiua,
lembrai-vos que tenho fome,
estou aqui quaee
sou obrigada a pasear
neste esuudo em plena rua

Hie repleto de orgulho
nem deu ouvido saiu
a pobre ergueu-se chorando
chegou ediunte caiu
vinha pessando uma dena
que com geu meato cobriu.

É

Era a marquesa de ivora
ums alma lepidade,
sirando seu Friso manto
cobriu essa desgraçada
ela conheceu cue à pobre,
«foi pela fomo prosirada,
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--Levente-se minha filha -

e pegou-lhe pela mão,
dizendo à criads dela:
--vá sli comprar um pão
que a cesa pobre infeliz
faltou-lhe alimentação

Entregendo-lhs uma bolsa
com quatrocentos mil réis,
apenss tirou dali
um diploma e uns papeis
não consentindo que a moça
Be ajoelhasso a seus pés

E com aquela quantia
ela comprou um teiar
tinha mais duas irmãs
foram as três trabalhar
dali em diaute mais nunca
faltou-lhe com que passar

Vamos agora tratar
Pedro Cem como ficou
e o Gervose que sentiu
uma noite que sonhou,
que um homem ihe apareceu
e disse: olhe bem quem eu got

Que tens feito do dinheiro
que tomaste emprestado?
meu senhor manda saber
em que o tens empregado,
e por qual razão não cumpriw.
as ordens que ele tem dade?
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His perguntou no sonho:
---mas que dinheiro tomei?
atô aos próprios monarcas,
dinheiro muito emprestei!
o vulto zombando dele,
disse: quem tu és eu sei

Que capitaltinhas tu
quando chegasto ao mundo?
chegaste nu e descaiço
como o bicho mais profunda:
hoje queres ser tão nobre,
sendo um simples vagabendo?

E metendo a mão no bclso
tirou dela uma mochila,
dizendo: é esta a fortuna,
que tu háa de pessui-la
farás dela protissãd,
pedindo de viia em vila,

Pedro Cem sonhando disse:
--vai sgoureira te some,
tua presença perturba
tua frase me consome,
de qual muado tu vieste?
diz-me por favor tsu nome?

---Meu noms disse-lhe o vulto.
és indigno de ser esber,
meu grande superior,
proibiu-me de dizer.
apenas faço o serviço,
que ele manda fazer.



Despertando, Pedro Cem
daquilo centrariade,
ter doje sonhos quase iguais.
ficou impressionsdo, .

resolvem guntrafagar,
e ficar recencentredo.

Pensou em tirar por ano
daquela grande riqueza,
sessenta contos de réis,
e dar do comole a pobrega
depcis reflatindo disse;
---não se dá fraqueza...

Porque einda, mesmo Deus
querendr me castigar,
não efundará nem dia
meus cem aávios Do mar
as com fezanira de gado,
custarão se acabar.

As sem fábricas de tecidos
que tenho fuaciensndo.
08 cem psrrecirais de úvas
que egtão todos estrejando
cem botes que tenhe no porio
todo dis trsbulbando.

Cem armszena de fazendas
as cem alteiatarine,
as cem fundições de ferros
com currais do pescsrias
as cem casas alugades
cem moinhos cem padarias
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E ag centense de centra,
nes banccs depositados
€ tudo jeso em poder
de h: menre avresitados
ainda Deus guerendo isto
seus planos serão errados

Pedro Cem naquela hora
estava impressicnado
quando aproximou-se dele
o sen primeiro criado
e diss: títem cm hcrem
diz vos trazer um recado

Mande que entre a pessoa
ele ão criado crdegneu
era vm marinhzico velho
chegando ali e esudou
que Dova trez meu emigo?
Pedro Csm lhe perguntou

Disse o velhe merinheiro:
venho vos participar
que dez navios dos vossos
ontem fundearam nºo mar
morreram as tripulações
só eu que pude egivar

Que navios foram ertee?
perguntou-lhe Pedro Cem
respondeu-lhe o marinheiro:
foi «Tejo, e Jerusalem»
o «Douro» e «Pensfiel»
os outros eu não sei bem
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Aquele ainda -estavá ali
euiro portador bateu
o empregado das vacas
ecntou o que sucedeu
incendisram o carsado
e todo gado morreu

Pedro Cem nada dizia
ficando silencioso
apenas disse: na terra
não hã homem venturceo
quem se julgar mais feliz
é pior que cão ieproso

Chegou outro portador
o empregado da vinha
disse: o depusito estorou
vasou o vinho que tinha
Pedro Cem disse: meu Deus
que sorte triste esta minhal

Saiu águeks entrou cutro
um consul norbeguês
disse: pcs marea do norte
aniava pirata inglês
noventa navics vosses
tomou ele de uma vez

Meu Deus 6 Deus que fiz eú:
exclamuva Padro Cem
"não há homem neste mundo
que possa dizer: vou; bem
quando menss ele espera.
5 negra desgraça vem!
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Dos. cem navios que tinha
alguns foram atacados -

e ouiroa pelos piratas
nos mares foram tomados
acrescentou a pessoa:
vinham todos carregados

Ali mesmo vinha o mestre
do navio Flor do Mundo
esse Íitou Pedro: Cem
com um gilencia profundo
-Gepois disse: senhor marquez
dez barcaças ioram ao tunde

Quatro vinham carregados
com bucalheu e azeite
duas vinham da Suécia
"com queijo manteiga e leito
de todas mercadorias
não tem uma que aproveite

Quatro das dez que afunderanh.
traziam pércia e metal
só da Ilha da Madeira
vinha um milhão de coral
topázio; rubi,. brilhante
ouro esmeralda e cristal

Pedro. Cem baixou a vista
nada poude refletir
.exclameu: gue faço eu?
devo deixar de existir?
mas matando-me não vejo
isso onde pode ir



Chegeu o moço de campo
tremendo muito assustado
e disse: senhor marquez
venho aqui horrorisado
deu murrinha nas ovelhas
eo mai triste em todo gado

Naquele momento entrou
um rapsz auxiliar
esse puxando um papel
disse: o venho procurar
tudo quanto ee perãou
na barca «Ares do Mar»

Pedro Cem pergutou: quanto?
tirou O mesço uns papeis
que se lia entre brilhante
pulseiras, colares, anais
"um milhão e quatrocentos
e vinte contos da rêis -

Entrou outro buxiliar
disse. eu quero pagamento
por tudo que se-perdeu
no «Navio Chave do Vento»
vinha da Amérisa do Norte
com grande carregamento

Chegou um tabslião;
dar lizença senhor merquez?
venho lhs partisípsr
que o grande banco irancês-
dois siemães e três russos
quebraram tudo de vez
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- Lá se foi minha foruns!
exclamavs, Pedro Cem,
ontem fui 1 nário,
hojs não tenho um vintém,
6 mesmo na campa fria,

eu hoje estarei bem.

Dando bslença soa bens
quiz até desesperar
tudo quanta possuia,
não dava pera psgar,
nem pela décima parte,
o8 prejuizos do mar.

Exelemava: ch! Zedro Cem
que será de ti egora?,
o pouco que me restava,
a policia fez penhora!
Pedro Cem d'egcra em diante
vai errar de mundo a fora

Cumprir esta corte dura
que a desventuras me deu!
talvez muites vezes vendo.
aquilo que já fci meu,
em lugar qu são se saiba.
quem neste munio fui eu!

Ali no terraço mesmo
forrando o chão se deitou.
às onze e meia da nelie
o sono consiiiou,
então senhando vip.
o rapaz que lhe falou.
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Aquele perguntou: Pedre...
como ge fci na empreza?
já estás conhecendo agora,
quanto ê grande a naturega?.
eonheceste que teu crgulho,.
foi quem te fez a surpresa?.

Metendo a mão na algibeira.
dali um quadro tirou,
onde havia dois retratos.
que a Pedro Cem os mostrou
conheces esses retrates?
o rapaz lho perguntou.

Via-se naquele quadro
ums dama bem vestida,
Pedro Cem disse per senho:
essa é minha cenhecida.
a cutra uma meça pebre,
com fome no chão eaida.

Pergunta-lhe 0 rapaz:
quem à essa conhecida?-é a marqueza de Évora,
--e esta que está caida?
--Gasa é uma miséravel,
dessa classe desvalida.

O rapaz puxa cutro quadro.
verão da côr ds espcrecça..
onde se via um menarca
suspendendo vma balança
estava pesando nela,
caridade e conliança
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Mostrou-lhe mais 4 quadros
que Pedro Cem conhereu,tinha a marquêsa de Évora
quando a à pobre deu
que estiru a mão dizendo,
toma o dinheiro que é teu.

No quadro via-se um anjo
assim nos diz a histórie,
com uma ilôr ende se lia:
«jardim da eierna glória
presentesda por Deus,
esta palma da vitória»

Quem planta flôres tem flôrgs.
quem planta espinho tem espinho
Deus moatra ao espírito fruco..
o que nega go mesquinho,
a virtule ê um negócio,
a bôa ação um caminho

Depois que ele scordou-se
triste e impressionado,
interrogava a ei próprio:
porque sou tão desgraçado?
achou na cama a mochila
a que ele tinha sonhado.

-Será esta & tal mochila
que o fantasma me mestrou".
é este o homem que em sonhe-
em desespero exclamou
na noite que a ervel sina.
em sonho me- visitou".
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De tudo restava apenas
a casa de msradis,
essa mesmo cinbargaram
antes de fiadsr-se o dia,
então disse Pedro Cem:
--cumpriu-se à tal profesia.

Lançando a mão da mochila
saiu co mundo a vagar,
implorando à caridade,
sem aiguéan nada lhe dar,
por umas ciuco cu seis vezes
tentou se euisidar.

Hle dizia nas portas:
ama esmula a Pedro Cem,
que já fui capitalista
homem que teve hoje não tem
a quem já a-guei esmola,
hejs me negam também

Foi ele cair com foms
na casa daquela moçs,
quando foi a porta dele,
eom fome ífrio e sem lurça
que ele não quiz vlhá-la,
ea marqueza deu-lhe a bolsa

A criada o viu cair
-exclamou: minha senhora!
ande ver um miserevel,
que ceiu às teme egore!
--onde? perguntou s mcça,
Ana lhe dt ali fora.
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A moça disse a criada
que trouxessa leito o pão
aproximando-se dele
disse: o que tens meu irnão
bateste em todas as portas
não encsniraste um sristão?

Senhora 8a vôzs enubésseis
queis é essu desgraçado
não abriria a porta
nem mo dava esã2 bocado
respcrdeu ele: cehbeço
porém esjucço o passado

Recordo-ms que a marqueza
taz minha tsiicidado

deu-me pra comprar um pão
e esto propriedade

viu-me catia com fome
teve do mim pisdado

Pedro Com se levantou
dissa obrigado e saiu
andando duzsutos passos
tombou na terra e caiu
e umas frases tocantes
em alta vez proforiu

«Vai unir-se a terra fria
o que pão soube viver
soube gauhar a fortuna
mas não & soube perder
se tenho estulado a vida
tinha aprenui de a morrer
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Foi como a corrente d'agua
gue pela serra dzsceu
chegou o verão escou
ela desapareceu
ficando só os escombros
por onde a agua correu

Eu tive tanta fortuaa
não socorria. a ninguim
a todos gue me pediram
eu nunca dei um vintêm;
koja eu presiso padir
não há quem:me dê também

Não desespero, pois sei
que grando crime espio
nesci em berço dourado
darmi em coichão macio
hoje morro como 03 brutos
neste chão sujo o tão frio»

Foram as ultimas palavras
que ele al prenanciou
Mesrgarida aquela moça
que a marqueza. embrulhou
botou-lhe a veia na mão
elo ali mesmo expirou
A justiça examinando
os bolsos de Pedro Cem
encontrou uma mochila
e dentro dela um vintêm
e um letreiro que dizia:
oatem teve hoja não tem
Fim---2-9-61-Preço 15,00
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